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() ﾫＨＬＺｉ｡ｲ［ＭｉＨＩｾＬ＠ (: \'l: ldido to lo ... o..,,,dia" na 
,\1, '1L'la dI' R' .vi t;h, a rUI\ Rl'jmbltca, 

OS ｾｬｉｓｅｐＮ｜＠ \'EI ' 
, ｾｉ＠ ｾｬＧｾＧｓｾＬｾ＠ (' Ipltal n -lO hou\'I',,'C UIll iorn'll que 
ＬＬ｜ｬＬｉｉｾ＠ ｚ＼ｨｾＨ＠ PUlllICillll ote os <lct'h de lima eita' 
qlll' tl'l11 a ,1Im,l' da I1w ... m,1 cor da b .. tina que \'e5-
tI', ('O!1l0 ･ＭＬＬＨＧｾ｟＠ fr,IIlp,; c jf'sllIl,IS perversos que 
ｌｉＬｾ Ｌ ｰｭ＠ d,1 I eliglilo U'H ba\c,io tIt> ｮｲｾｯ｣ｩｯＬ＠ onde "e 
,1\ dta a l11or,ll, se corron,pe o caracter c ｾ･＠ in
sulta_ dl'lsde o pulplto ao infame coofis ... ionario; 
s" n 10 lOU\'eSse <t'lul um,1 avalaoclH' hl'roic,I, 
de"tcn1Hla, cte ｨｯｯｷｮｾ＠ qUI' chu:otpão a canalha 
que ｱｵｾｲ＠ ! lol11lnar, filzeodo de U01 povo o jog{Jetl' 
dl' ｡ｬＱＱｬｊＱｾＧｯ･ｳ＠ que não se rt'illisarãn, porque nos 
aquI e em qu,t1qucr p<lfte estare,llOS para ilc,umar 
o enthusl .. slllo dos tr<1Hlnrr,.,; si ni'to fosse a ｮｬｬＧｩｾ｡＠
Inslstencia na delesa do lar, quI' se \'(' aOll"14:ado 
por uma suna de bilndlllos que n,io trl'pul;lo I'm 
,'srarrar nil \'Irtude, no ｾｵｨｨｬｬｬ･＠ pudor elas crean
(iI." na honra ele uma SOCiedade ,ulleaç,Hla em 
,.u,\ moral pelas aCiln,llhadas ｲｸｰｲＨＧｳｳ￼ｴＧｾ＠ ｣ｯｮｴｩ､｡ｾ＠
\l'um livro intitulado .\Ianml" ou .,\hmento ela 
alma d e vota", ｣ｯｭｰｯｾｴｯ＠ por um fraele chamado 
.\mhro,lio j oan nlllg; SI lIão [osse todo esse b('· 
IIdicio que ｰｲ･ｳｴ｡ｬｬｬｯｾ＠ ,I nos'a sOl'Írdadr, por 
certo que tudo ･ｾｴＬｬｲｉｩｉ＠ p nlldo nas ｉｬｬｩｩＨＩｾ＠ ､ｯｾ＠ nll
ser:l\'cis que ornl'ão atrevldalllente na altitude 
｡ｧｧｲ･ｾｳｩｶ｡＠ de patas levantada", 

Custa crer, a(\" ｲｯｲ｡ｾＧ￼ｬＧｳ＠ bem ｬｯｲｭ｡･ｬｯｾＬ＠ a. in
f.lmw, a !alta de respeito a Ulll pO\'o ellll' não po· 
dt', por seu prlneiplO de moral, adllliltir que I'XI-;' 
I I um collegio, on lI' se ensine, onde sr e>xphquf· 
onde SI' a"UCO> a cUrloo.;Hlade tia Il1rlllna 011 (lO me-... nlllo, nas coisa'i da Imlllorahtlade, COIllO se .. ｾ＠ no 
t:\1 li\'ro sujo .de que .0 Chmio" transcreveo al-

gun" topicos, ' 
Nos bonleis, naS ta . cas, 110, antr<r' cio rrhal-

xamento do caral ter, a athmosphera ､･ｾＧ･＠ ser 
111ai-; resplnl\'el, menos 11ll1)f('gnacla tlr iIllaSmas 
nOCI\'OS, do que essa atmospll(>ra onde rl'sl'lra·se 
<I II1f<1mlll, a degrad.u/lo do caracter da reança 
ou mesmo da dtlnzella, oncle a dynanll[, ,pres
!.Iria patriotico ｾｰｲｶｩｯＬ＠ se Illilo ｡｢･ｭＢＧ｡ ､ ｾ＠ fIzes e 
voar senwlhante cov Ill 

l?e um novo collanorarlor, rcccl)('moc.. o 
｡ｲｴｬｾＨＩＬ＠ abaIXO, quI' tb no,,.,(!'> kitore:> muito 
apn'ctarào, 

SE,1Plm ()--) ｆｉｾ＠ \\)ES 
-Os ('Ien entlh m,1 IS por> 5e de_tropm,. 
" Comte, 
E me-mo quando a turha hOrripilante, hy

pocnta, s"1l1 Ir" l'ilcchantf>, impura. ｰＢＧｾｩｬ＠ cur
\'ar-tl' a lronte de gig,lllll', po"",,, dubrar-te a 
m'llhas da arllllu!uril; tu df'lxarú-, lia Iie;a o 
lerrco guant!' quI' ha de colher a geril1;ão lu
tura, :-'las nao! Cre no !l0l\'ir, na mocielade, 

01 bnlhante do ceu ela liberdade,. 
Ca-tro .\1\'("'. 

O lmel!' ou pilelrp, como quizenles , Pedro Bc- '
tc.n, muito mal rog80l1linado. porqu'e 1'11(' i' an
tes ullla \'Ihora a habar I'tername'nte fel (' ironia 
na '.llma ｦｮｾＨＧｮｬＱ＼Ｑ＠ r boa Ilos call1pollios; ou ,linda, 
na I!nguil \'Ibrantr e ｾｯｮｯｲ｡＠ do. inglcze' "a great 
｢ｕｾｬｉｬ･ｾＡ＼ｭ｡ｮ＠ mallr. In gcrmany. na sua faina in
ｾ｡ｃｬ｡｜Ｇ･ｬ＠ elt' prrg,lr o mal, nüo Ihp doendo semear 
a lllsror<lIa no ｾ･ｩｯ＠ d, lamllias ､･ｾｳ･＠ inll'!ize'i 
Qlatut,os ｱｵｾＬ＠ por sua igllorancia, acatam,n'o e 
[Pspt'llam-1I o; na SlW lela ao Pantano do ｾｵｬＬ＠ dt'
pOIS ele IliI\'t'r ｲｲｰｲｯ｣ｬｵｾｬＨｬｯ＠ os mpslllOs in-ullo
lJlIr,ulos do pulpito clalgrejn ela Lagoa, á kl CI\'I I 
cio ra"ampnto e Ú lIl"trucçi'to publica nacional 
prohlbiu a entr,ula á igreja ele lú da" ＨＧｦＨＧ｡ｬｬ｡ｾ＠
Il1rnores de Oito annos e da ' ｓ･ｮｨｬＩｲ｡ｾ＠ qUI> trou
ｘｉＧｾＢｬＧｭ＠ crl'ança<; ao peito, para que ('"ta", ('0111 
..,("lIS ｾｮｴｬｬｬｨｯＧＬ＠ não prrturbassem o sIlellcio 111"

Cl'ssario ao momento das suas pratica.:;, 

. O outro, o IIns,;o ineffa\'c1 irmüo Brocanlo," typo 
｜ｉＩＨＧ｡ｬｾ｡ｬ＠ de.oú\'Ir um bom conselho, typo qUI', mor
to, lIao lana liI!til_ com toda a obt: idade da ｾｵ｡＠
rutullda t'rcaturil, loi além, muito ill(>m dlb limit,·s 
conhendos no terreno da ｰ･ｲ｜Ｇｴｾｲｳｬ､｡､｣＠ e do ('\'-
nlsmo, . 

Edgar<1 Per, com toda a ｩｭｭ･ｮｾｩ､｡､･＠ de seu 
･ｾｰ［ｲｩｴｯ＠ I,rolundamente imaginoso, nóio pou 11' pre
\'('r a eltlstrnc!a de homens, como e te, por sua 
ｨｹｰｯ｣ｲｩｾｩ｡＠ nata, tüo no ci\'o a eSpecle, 

Este typo, com re';oltantc cynl mo, tlll'Mnaçüo 
perlrita ela elpgeDercscencia nUlscula, ele q ｉｾ＠ laIa 
LOlllbroso, com toda a c1ar('\'I(\encia dI' ",'U espl
rito supenor, nüo V<icíllou em perguntar ' I ' es
ｰｯｾ｡Ｌ＠ de honrados lavwclores, i e banhavam 
a noite l 

E' inlamia ele mai ' 
P rtanto, permitti-mc transladar p"r.\ aqUI os 

"ersOS vlurantes d'um poeta desconhecido que, • 
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rom'um ardor cívico pouClr vulgar, clama '11 ex
pul. ;io da no t'<l patna !>em nmada, de'se b,lIIdo 
de ron'os e fainwdo '. 

• Filhos de minha terra! em cujns veias corre o 
,;angue dos heroes dum cru lida ingente, tlrae 
de.,s" prisão e 'le Tltan que morre, como um a::;
tro sem luz, em tenebroso Ijo nte!.--, 

AlMA E.S 
OS ｲｯｾｴｵｭ･ｳ＠ rorrompldo. e n ialsa religião do 

g\"ntlO'; corromperam tamlwm a rpliglão catho!ica, 
IIltroduzmdo na egreja Imagens e pintura ' , cum 
muitas cerimonias de uma pompa externa. o que 
JlatlJ di to ｾ･＠ "io, entre o' chri ' tãos. D'ahi, e sa 
;,uper ttçüo usada pelo catholicismo que pro ta· 
ｾ･＠ deante de uma ima 'em qualquer, batendo no 
fJt'ito. falando,a, beijando-a e orrerecendo-lhe ora
çõe . 

Agobardo, ｡ｲｲ･｢ｩｾｰｯ＠ de Lyon, referindo- e aos 
padre ' ortho,loxo , felicltava-u ' pelo cuidado e 
pro\·t(]encla por elle' tomada ,evitando a super
;.tt ·:io. não consentindo que no seu templo fosse 
(olloC<lda uma ó imanoem, nem tampouco nenhu-

• Illa pintura afim de impedir que a adora sem. 
:-;,ioó em toda a E cnptuw como lambem nos 

padres primitivo, não ha exemplos de se adorar 
Imagens . 
. Elias podem er empregada para agradar á 

\'I ta e nunca para in truir o povo. 
.'0 anno de 730, o concilio de Con ta ntinopla 

ｦｯｮ､･ｾｮｯｬｬ＠ o ｡｢ｵｾｯ＠ da' imagen , em Ｗｾ＠ outro 
ronclho tambem as condemnou, em ＷｾＹ＠ o concilio 
de ｆｲ｡ｮ｣ｬｯｾｴＬ＠ em seu "egundo canon, tambem a ' 
rondpmnou e flOalmente em 825 o concilto de PiI
fiZ fez o me mo, 

Se ainda formo· adeante, encontraremo o COf\l. 
clho de .\Ioguncia, em ＱｾＹＬ＠ decretando que se en
ｾｉｮｩｬＮ＠ e ao po\'o que a . imag ns não estavam na 
egrej" - para erem adorada ... ; e ao sacerdote 
fOI·lhe ordenado que "lira em das egreja a ima
gem de qualquer "anto ou ianta, a quem o PO\'o 
r .. ｾｯｲｲ･ Ｇ＠ e per uarlido de que Deu ' ou os anto ' 
fana o que pile Ih" pedia por mtermedio d'aquelJa 
Imagem c não de outro modo, 

\', . ,c- e pOIS quI' o ｵｾｯ＠ do imagen e um aouso 
..,enao um cnme. 

Entretanto ahi " tá a egreja catholica com um 
Ｂｯ､･ｲｾ＠ o exercito de imagen ' 'ob innum era: 111 -

｜ﾷｯ｣｡ｾ･ｳＬＮ＠ t;:es como : ' . .'. d',Alegnce', K. S. 
ｉｾｏ＠ .0, .. do ｟ｲｻｯｾ｡ｲｩｯＢＬ＠ N .. d'.AgoOla", :-1 . 
:-;. dos "Alfhcto,>', •. ' . das DorA ' , , (1 '1 

('" * . "'I '-, •• 1 

, _oncel(;ao", .'. :-5. do .Parto' e tantas outra!> 
exces Ivamentf' ridicula , existindo para ma ior 
｣ｵｾｵｬｵ＠ dua ,no"its enhom! preta , uma vene
f .. da na egreJa da Palma, na Rahill e (;I outra que 
(. . . <ApparecHla . no E tado de . Paulo. 

E, para maIOr e candalo da egreja catholica 
ainda temos um anto Antonio de LI boa que 
por ordem de D. Pedro 11, entára praça 11{) regi 
mento de ｉｏｦ｡ｮｴｾｲｩ｡＠ de Lago, como soldado raso 
ｾ＠ ｱｾ･＠ a Republira veio ncontral-o como major 
"lud,mte, e I)('rceuendo ainda o vencimentos por 
Inteiro dI' eu flo · lo I 

d
Oca, I to ry de er vergonhoso e iudecente 

ｾ＠ I.gno dr f' de pre ivel. 
E uma P;II1(\lga e e catholici mo. I 

M"I 111 e. 

eM ,\PPELL.O 

Ao Exmo. Snr. GO\'emadN do E tado. vim I 
na qualidade de imprena, ' a qwcra incumbe zelar 
p' la salubridade pulJlica, em beaeflcio do povo. 
denunciar os 16cos de miclobios que podem con
currel para a desenvoltur" de moi\! tias contagl
o,as pelo conlaclo co m M;ses 16co'; olicitar de 
" . ｅＬＬｾＮ･ｭ＠ bem da humanidade,que expeça suas OI· 
､ｾｮ＠ lÍ In ,pecloria de Hygi ne afim de proced. r 
a rIgoroso exame, nas pias de agua benta das igre, 
ｪ｡ｾＮ＠ desla capita l e visiDha-s cidades e freguesia, 
Da quacs.e conserva a immundicia exposta na 
sujd lama em que lervilham microbios de toda es· 
pecle de mole ' lias contagiosas alli depositados 
por mãos de doentes de moleslias de toei a especie . 

EI!I "ossa ｉｾｧｩｳｬ｡￣ｯＬ＠ não e,tá ･ｾｴ｡ｴｵｩ､｡＠ disposi
ção al!futUa de lei, que conceda immunidades, ás 
Igrejas de quaesqua seitas, que vede a rigorosa 
fl>calisação bygienv;a no cumprimrnt(\ de se us de
veres de extinguir os r6.:os pes t ilentos e immun· 
dicias que ameacem a conserva,ão da salub ridade 
publi,;,. 
ｃｯｮｬｬ｡ｾｯｳ＠ elD vos os 3entimentos de humanida, 

de, aJ.lpell.lmos para V. Exa. convictos de que se· 
rão lomad s as medidas nec\!ssarias. 

Sem. 
-§-

E' do .flumen> de lI} de Agosto, intrepido ba
luarte do Livre P.:nsamento. do RIO Grande do 
Sül. que exlralmos o ｳ･ｾ ｵ ｩｮｬ･Ｚ＠

• " ' gundo relalorio "ff,cial canldi ... no para 19 12. 
ha\·ia no Dominio 1.844 cODde mnadus ､ｾ＠ ambos os 
srxos por cnmes gra\cs. Repartinru se do modo 
seguinle: 

Colholicos 93-1 
AnglicaDos 326 
Presbi teria nos 203 
Methollistas 1!l5 
Baptistas 84 
LUleranos (, t 
Grrgos ortodoxos 21 
Oulras ｳ･ｩｬ｡ｾ＠ chri,tãs 18 
Budistas J 8 
Sem religião J 4 

Total 1.844 
.Os criminosos catholicos formlm ｱｵ｡ｾｩ＠ metade 

d,u I?tal, ao pa -sn que a popul ação calfJ ollca con,
lIlul apena dois '1"into'! da população tot.1! do 
Canada. 1,to é, 08 deliDquecles ciltholicos deviam 
ter ｾｉ､ｯ Ｎ＠ 7 8 apeDas, para que o seu numero ｦｯｾｳ｣＠
proporcionai ao dos catholicos. F: se fo,se verda
de ser a religião calholica um bom Creio moral 
como dizem os nos (s padres. esse numero ､･ｶ･ｲｩｾ＠
Str ainda inferior. 

Ora os .cat bolicos .canadiauos são lamosos pelo 
seu fanatISmo e dominam em varias pro\'i nci as . . ' 

.E ｉｾｏ＠ entanto .:1 re.'igiosa .Pipoca. ｩｭｰｲ･ＢＧｾ［Ｑ＠ I: .. " 
tr,lzelras da ･ Ｎ ｸＧｬｧｲｾｬ｡＠ ､ｾ＠ S. Franci 'co \'in'" 111" 
onar e pl1ulJcar Imaginaria s esta tistica s, ｉ Ｇ ･ｬＬＬｾ Ｇ＠

quaes II\J,!dem .os <emol .. " ｴＧｯｮｶ･ｮｃｬＧｬｬ､ｯＬｯｾ＠ I ,C 

4u em o ,freIO' da r('ligiiio não 11'1 mOI"11 11'1 I)' 
cledade. " ",.. 

. A Ｎ ･ｾｴ｣ｴｩ＠ tice arim,l, ｭｯｾｴｲ｡＠ á evidl'lIci.l " 111. 

\ I rrl ,l(. pregad.1 fI"l;, -Bua ｦｭｦｬｲ ＨＧｮｾ｡＠ C.ltll .1 \' .... 

• 

, 
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. DER BEOBAClITER o PAPA 
Coaliauaçlo Jornill n .. 73. Curityba, n ､ｾ＠ ｾ･ｭ｢ｲｯ＠ de' 3 

,\ ｐＨＩｉｴｃｉｾ＠ de Pllsen (na Boemia) ｰｲ･ｮ､ｾｵ＠ . 
pil II'f' (mncl 'cano Ottomar oue ｡ｰｲ･ｳｾｮｴｯｵＮ＠ e ｾ＠
luntanamente, declarando que tinha leito ｵｾ＠ /0. 
fui que de 50 a 60 mil marcos. O convento não ｱｾＺＮ＠
rendo pas ar por esta vergonha declarou e tar 

S. Luca , o historiador 00s trabalhos lIlissiona
rios dos apostolos, guarda silencio sobre tal as
lIumpto I 

Isso deve preoccupar-vos muito. 
" ão me ｪｵｬｧｵｾｩ＠ um seismatico I louco o lrade." ' 

ota-Temos em .nos a banca de trabalho cli· 
verso numer,os cio Jornal aCllua, que nos ｯｲｩｾｮｴ｡＠
tle ｬ｡｣ｴｾｳ＠ bonJtos,pratltados por esa ·santa gel:
te" vestl\la de mulher. 

ＭｾＭ

Entrei pela mesma porta que vOs outros; o ml'u 
titulo de hispo'tleo·me direito de comparecer aqui, 
e a minha consciencia, inspira(fa no verdadeiro 
Chri tiani mo, me obriga a dizer-vo o que julgo 
ser verdade. 

Pensei que, si Pedro lo e vigario de Je us 
Chnsto, elle não o sabia, poi que nunca pro· 
ceclro como Papa; nem no dta de Pl'nteco tc.;" 
quando prrgou o seu primeiro srrmão, lIem no 
concilio ele jeru'lalem, presidll)o por .. Thiago, 
nem na .\nthiochia, e nem na::; ｅｰｬｾｴｯｬ｡ｳ＠ que di· 
rigio ús Egrejas. 

Do" Estado <11' •. Paulo". S d" Ouluhro de 1913: 
"U processo do 'padre Schmirlt. -Nova York, 

3. -: ｬｻ｣ｬ｡ｲｾｉ［ｈｬｯＮ＠ -:-_hH IlClj<' IlIlciado pelo tribul\al 
do JlIfY a ｉｏｱｕｬｲｬｾ ﾷ｡ｏ＠ ria; ｴＨＧｾ｛ＨＧｭｵｬ｜ｨ｡ｳ＠ do processo 
Crime conlra o padre Schmlllt, aceu aelo de havpr 
aS'i:l"sinado e .barbaramente mutilado o corpo da 
Illulher em CUJa companhia.vlvla. 

.\0 se r interrogada a tp<;tC'munha .\nna Mui
ler, que demonstrou a culpabilidac!pllo accusa· 
do, este, num acc(',.,o dl' inehgnação, arrancou do 
• rscoço um rosario r, Ｈ｜ｲｾｰ･､｡｡ｬｈｬｯﾷｯＬ＠ atirou as 
respectivas contas contra a tribuna onde se acha
,'am os re porters ､ｯｾ＠ jornaes .• 

\' ejam os nossoS • amavels. e ｰｵｲｩｾｳｩｭｯｳ＠ ca
rolas, o instincto per\'crso dco,;te, que e diz apos
tolo de Deu. Até o innocente rosario não esca· 
pou das O1ftos de tal miseravel - paelre Schmidt. 
TalvC'z, antes de commcller o a sa sinato, o sa· 
t \'1'0, estives e recolhido no seu quarto de ora
ｾｾ･ｳＬ＠ com o tal pendrucalho ao pescoço. 

lo: • 
-:-1-

CAL ｾＱｾｉａ＠ <; EM ｐｅｾｃａ＠
aso escandalo o.-Porto J\legre, 1 (i\).-Deu

ee na cidade do Rio Grande, um escandalo que 
· tá sendo commentadl ''l imo. 
Uma irmà de caridade. de nome Ernandina, 

abandonou a anta Ca a de ｾｬｩ＠ enconlta daquella 
cidade para ir em busca elo eu amante, Elysio 
Pereira da Silvn, ex·sen'ente daquelle e tabele· 
mento de caridadl'. 

A religio a lugitiva deixou, ao ｡｢｡ｮ､ｯｮ｡ｾ＠ a 
Santa Casa o cordi'lo e o capuz dc seu 11.1blto, 
na porta ､ｾ＠ capella e fugio ｾ｡ｲ｡＠ a ca. a de seu 
amante á rua General Osono. 

ｾ｡｢･､ｯ ｲ｡＠ do facto, a madre Colombina prOCl!. 
rou Ernandina, levando·a para o Convento .de S. 
J OSé e dahi embarcando·a para Pelotas, alam de 
ser apre entada ao upenor da Ordem." 

Exlr. do cE tado de . Paulo>, de 3-10-913. 
Nota _ E ta "virtuosa" não contentou· ｾ＠ ･ｮｾ＠

praticar o crime de eadulteno» para com ｾｨｲｾｳｴｯ＠
Foi além divorciou· e tamhem da ep:ldr,llha. 

da» para alirar-se nos braço do seu apaixonado 
amante, ex·servente E\ysio I 

-§- . 
Tribunal do jury.-Bello ｈｯｮｺｾｮｴ｣Ｌ＠ I. -Encer

rou.se hoje a terceira. e siio do )ury ､ｾ＠ ｣ｯｲｲ･ｮｾ･＠
aono, a qual luoccionou durante 2) dl<ls, sene? 
julgados 21 proces o comprehenjd Ｓｮ､ｾＯ｜ｾｾｕｾＮ＠

Serú po ivel qlle elle fosse Papa "'rm o saber? 
Parece-me ecutar dI> todos o,; ｬ｡Ｈｬｯｾ＠ : 
Poi S. Pedro nüo esteve em Roma? 
. ão 101 cruciltcac10 de cabeça para baixo? 
Nüo existem 05 logares onde ensinou e os al-

tares onde ､ｬｳｾ･＠ mis. a nessa cidade? 
E u responderei: 
Ｎｾ＠ a tra(hçfto, á qu no diz ler .. Pedro e .. t.a-

do em Roma; e, como a tradição é tão ómente 
a tradiçflo de slla estaua em Roma, é com ella 
que mç provarei o eu epi copado e a ua li-

premaeia 1 
caligero, um do mais illu tres historiadores. 

não vacilla em dizer: que o epi copado de ｾＧＮ＠ Pe· 
dro e a sua residencia em Roma, deve-se clas I' 
ficar no OU111erO (\;15 lendas m<1i ridiculas! 

(Repetidos gntos e apartes de ｴｯ､ｯｾ＠ o::; recan-
tos, grilo : lHpae·lhe a boeca; fazel'o de cer de,,
la cadeira 1) 

Meus) veneraveis irmãos, não faço questão de 
calar.me, como quereis; mas não será melhor pro
var toelas a. co usas COIOO manda o apostolo, e 
cru ｾＶ＠ no que for bom? 

Lembrae.vos que lemos um dictador, ante o qllal 
todos ｮｾＬ＠ mesmo Sua Santidade PIO IX. deve· 
mos curvar a cabeça: Esse dictador, v(h bem o 
sabeis, é a ｈｩｳｴｾｲｩ｡Ａ＠

Permitti que repita: 
Fulheando os sagrados escriplos não encootr<Í 

O m., is leve ve,tigio do papado nos lempos ｡ｰｯｾＧ＠

tolicos . 
E, percorrendo os annaes da egreja, nC's qua-

tro primeiros seculos, o mesmo me ｾｵ｣Ｎ｣･､ｾｯ＠ 1 
Confessar" 'os.ei que o que ･ｮ｣ｯｮｬｲｾｬ＠ fUI o se-

guinte: 
Que o grande S. Agostinho. bi po de llipona, 

honra e gloria do Cbristiani.:ro e ｳ･ｾｲ･ｴ｡ｲｩｾ＠ no 
Concilio de Melive, nega a supremac,;,. ao biSpo 

de Roma. 
Que os bispos el' Africa, no Concilio de Carlhago, 

sob a presidencia de Aurelio, bispo de "a cidade, 
admoeslavam a Celestino, bispo de Roma. por 
ｳｵｰｰｯｲＭｾ･＠ superior aos demais bi.pos, enviando· 
lhes comUlissionados e introdusindo orgulho na 

Ext do· Estado de . Paulo. ( e : ｾ＠ . 
ｎｯｴｾＭｅＧ＠ por todos sabido quanto é ccar?h;;sl' 

ｭｾﾻ＠ ｾｳｴ･＠ Estado, e a prova e tà patentl: no ｊｕＱｾＬｉＧ＠
mento dos 21 proce os, comprehen endo Ｒｾ＠

ｲ･ｬｾｴ＠ ｾｵ･＠ religião pertenceriam esses ･Ｒｾ＠ reus·?!!1 

egreja. d - .. . . - .1' • 
Que, portanto, o papa o nao e IDslltUlçall .IVIDa. 

CODtiDU Mara . 

• 

I 
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............................................. 6 ......... ..... .... " •••• 
• ••• • • •• • • • • • • • • • • •• • • o ............................................. .. 

dia' dQ corre0 te de ｣｡ｲｲ･ｾｯｵ＠ oesta ｣｡ｰｬｴｾｉＬ＠ vln: 
das M '. Francisco .6 freiras» e «17 novIças to 
dJ' ｡ｬｬ･ｭ￣ｾｳ＠ • . 

Não respeitou ao menos, o estado grave do do
eote, para aconselhar ao ･ｾｦｾｲｭｯ＠ que desampa_ 
rasse a mulber com quem VIVia a 14 annos, para 
casar-se com outra no religioso I ｾｬ｡ｬｳ＠ profe soras que v.eer:' ｩｾｳ ｴｲｵ ｩ ｲ＠ ｾｲ･｡ｄ｡ｾＬ＠

ｲｾｬｯ＠ 'agrado e .moral. IIvnoho (Manna ou alt 
Intoto da alma). 

ｴＩｾ｡ｮｴ｡Ｎ＠ ｣ｦｮｴｾｮ｡ｳ＠ ､Ｇ･ｾ＠ Ｍ［ｾ＠ ｬｩｶｲｩａｨＨＧｾ＠ de ｾｉｏｾａｌＬ＠
tia lavra do f,,,de .allemão. Ambro lO, nao vieram 
ｾｭ＠ cai. õe', como bagagem das antas mulbere . , 
,. ra a \'e:] ,! a e ｩｵｳｴｲｵ｣ｾｯ＠ de alumoas d"s colle
I'"h reltgio 'os? I 

"r',( p(ls,ivd que os srs. paes das ｡ｬｾｭｮ｡ｳ＠ do 
c' I ?"h) da, freira consintam que suas ftlbas ｣ｾｮﾭ
ｉｉＮｵｾＧＺｮ＠ de pcs e de tão immoral !ivro, em. cUJ3s 
J :!.na, [19 a J11 eosloa-se e exphca-se a .Immo
t .dldadc. ? ! ! 

• -do ser.í o ea o do sr. Director Geral da Iostruc
ç;; Publtca e Exmo. De embargador Chefe ｾ･＠ Po
hcid, ioter.irem prohibiodo que nos .colleglOs de 
frura, e GymOaSIO Catbarioeose, seja adoptado 
" e livro ｾ｢＠ o !ttulo .Manoá., que explicitamen
t ' en,ioa cousas que a decencia e moral mandam 
calar?!! 

C" o temos e'se .religioso livrinbo., em nossa 
banca de trabalbo. d'onde projectamos a luz da 
\"«Jade que taoto fulmioa a hypocnsia co:no x. 
termina o fanatÍ>mo rlltgio O. 

,-a fe,ta r ligio<a ba"ida na ｦｾ｣ｧｵ･ｳｩ｡＠ ｾ･＠ .S. 
• llgutl, a 2!1 do passado, por occa s a ) ｾ｡＠ proCI.s ｾｯＬ＠
maoifestou·.e publicameott' um «ca ligo Infhgldo 
pelo Deu.; da fradalbad." oã" ao zé povo, mas 
,im ao pobre:obo . ｾｬｩｧｵ､Ｚｮｨｯ＠ que nenhuma 
culpa tem que o andem expon do ao ridiculo! 

Quebrou uma aza; par iu uma ｰ ｾｲｮ｡＠ e ficou am
putado de uma mão I 

• -ão cabiu do andor; o que seria muito natural 
o ｡｣｣ｩ､ｾｯｴｲ［＠ ｣ｯｮｾ･ｲｶ｡ｶ｡ Ｍ ｳ･＠ muito quietinho, sem 
'c ｭｾｸ･ｲＬ＠ nC'Trl mo trar desejos de descer da cala0-
ｧｵｾｪｯｬ｡Ｌ＠ quando deu- e a deslocasão ､ｯｾ＠ me muros ! 

Cuidado, e mu'ta cautella sr. S Benedicto! 
AmanLã a .fradalhada allemà> vae expor-te ao 

.ridiculo> pelas ruas desta capital; oão te aconteça 
d deplora"el e triste sorte do pobresioho S. Miguel/ 

-§-
PED CI 'HO DE O RO 

Ha em Blumeoau um joroal que se publica em 
portuguez. Esse jornal ｾｨ｡ｭ｡Ｍｳ･＠ «Der.u rwalds
bote_, é redigido por um IIIgrato que veio para o 
Brasil sem duvida por oão ter ｲ･｣ｵｲｳｾｳ＠ .para co
mer e vestir oa sua patria, e que aquI Vive rega
lado e cbegou a ser geote. Esse sujeit.o ｾ￣ｯ＠ perde 
occasião de atacar e insultar os brastletros. 

Da sua Allemanha s6 publica noticias de arre
ganho, ascondendo .as que. a. pOssam molestar. 

Do Brasil só pubhca ootlclas de roubos, assas
sinato. e outras cousas feias, como se ｮｾ＠ terra 
delle oão ｢ｯｵｔ･ｾｳ･Ｎ＠ tambem roubos e assasSInatos . 

Esse individuo é pois um iograto. Come no pra 
to e depois quebra ... a gamella. 

Pela vontade desse D. Quixote todos os nossos 
bUlTres já tinbam sido passados a bala, to:los os 
bu:res e talvez que todos os brasileiro. 

Para ell.! no Brasil, narla presta, só elle é que á 
bom. 

Calculem a prosa do sujeito. Agora uns peda. 
ciobos do n. de' 21 do corrente do jornaleco do in
diliduo: 

. .. «e a nossa politica ecooomica apresenta um 
a , pecto "erdadeirameote lamentavel em compara
ção com a da Allcmanha. > 

Ob I uicbo, quem te chamou cá? Se não e tás 
cooteote com a no,sas causas, vai-te embora; não 
fazes falta neobuma e é um Ingrato de menos que 
cá fica. Não e creves duas ｡ｾｮ｣ｩｲ｡ｳ＠ Que não prL
cure IlIelta o dente oa terra onde e tás comeodo, 
bebcnJo, v(stindo c endo alguma cousa na ordem 
das COusas. 

?lette a liogua nos uugres. chama os tudo quan . 
to ha II ruim" depol diz em gTlpho que elles são 
os .uossos est ilual'e ls patricios. I 

Já se vio mal.:riado maior? 
Oh I inJividuo, lem br'l-te 'i ue os bugres estãn 

no que é seu, e tu c,uh cá como IVe de a rribaçã o. 
E' bom que moderes as tuas aUdacias , porque 

nem sempre os brasileiros estardO dispostos a atu
rar as tuas m,tlcriaçues e ... nós não temos medo 
de arreganuos! 

ＭｾＭ
E. Focado. 

A BEM DA MORAL! 
o .jesuita. :'cJro oilTana, da Trindade, conhe. 

'cidc pvt Hem-te-vi, na Lagoa, anda agora pela 
Triodade a pedi. umas fortes .fricções»,pelo corpo, 
de pau de porteira ou acbas Ile lenha, por não ter 
eoC'oo trado na Lagoa, enfermeiros que 1 b 'as ap
plicas em, quando por lá andou com o Brocardo, 
descompondo os brasileiros e insultando a Consti
tuição Federal. 

Agora, oa Trindade, foi corrido de uma fazenda, 
pOr um bOlDem, quando tentava pela segunda vez, 
ｩｯｴｲｯｾｵ ｺｩｲ｟＠ e oa .. J:urlIJa ｲ｡ｬ ｾｄ｣Ｑ ｡Ｌ＠ I',ra IncutIr a 

Ao Sr. Director Geral da Instrucção Publica 
e l';xmo. ｄｾｳ･ｕｬ｢｡ｲｧ｡､ｯｲ＠ Chefe de Policia, viu,os 
pedir ｰｲｯｾｩ､･ｯ｣ｩ｡ｳ＠ promptas para cohibir a lei
tura, dQ immorallivro MANNA', que ｾ･＠ adopta 
DO Gymnasio Catbarinense e c<,lIegio de fceird' 
d'esta capital, por conter ensinuações indecoro,a, 
que offen1em ao pudor das creanças, despertando. 
lhes senti entos deshonestos que a boa moral t( m 
obrigação. e occultal.os. 

A moral. 
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